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Resumo: Mesopotâmia, um local referenciado como berço das civilizações, não poderia deixar de ser também berço de ideias, conceitos e apreciações. Assim nascem as primeiras formulações sobre os conceitos de saúde, doença e cura. Através de achados históricos podem-se enfatizar as primeiras menções de saúde, formas de influência e comportamentos culturais do povo mesopotâmico diante da doença. Em um rico e complexo sistema social, fascinante até os dias de hoje, porém subjugado ao conhecimento empírico predominante, formulam-se bases de conhecimentos místicos sobre a saúde, peculiar a cada região da mesopotâmia, nomeiam-se profissionais da saúde com papeis diversificados (magos, medicadores e adivinhadores) e delineiam um fluxo inevitavelmente oscilante entre intermediação divina e influencia demoníaca. Numa terra de encantamento e misticismo principiam-se premissas que vem a ser hoje uma cientifica e metódica conceituação de saúde atual.   
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Abstract:  Mesopotamia, a referenced site as the cradle of civilizations, could not fail to be also the birthplace of ideas, concepts and assessments. Thus are born the first formulations on the concepts of health, illness and healing. Through historical findings can be emphasized the first mentions of health and the form of interaction and cultural behavior of the Mesopotamian people towards the disease. In a rich and complex social system, fascinating to this day, but subdued the prevailing empirical knowledge, to formulate mystical knowledge bases on health, peculiar to each region of Mesopotamia, health professionals are appointed with diverse roles ( magicians, soothsayers and medicadores) and outline a inevitably oscillating flow between divine and demonic influences intermediation. In a land of enchantment and mysticism up are beginning assumptions for what becomes today that scientific and methodical concept of current health.
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INTRODUÇÃO
No aparecimento das primeiras civilizações, instituídas e desenvolvidas nas margens dos rios Tigre e Eufrates, desenvolve-se também a vida socialmente compartilhada, ocasionando a necessidade organizatória; cultural, socioeconômica, politica, religiosa e outras, nesse cenário também se originam a fundamentação de conceitos do processo de saúde e doença, apesar de serem conceitos místicos e empíricos, deu-se o pontapé para a evolução da temática.
Esta obra tem um escopo esclarecedor de um assunto de abrangência histórica, foi elaborado como pesquisa bibliográfica, descritiva e qualitativa, que teve como meios de busca e pesquisa, filtragens em periódicos eletrônicos principalmente no Google acadêmico, no período de 28 de novembro de 2014 até 03 de Janeiro de 2015, os artigos, cujo foram buscados com os descritores “saúde mesopotâmia”, “doença mesopotâmia” cura mesopotâmia” também houve busca em livros, para maior enriquecimento do trabalho.
Os critérios de seleção do acervo bibliográfico foram obras de fácil entendimento e maior clareza nas exposições de fatos históricos, para assim alcançar o objetivo de chegar a um trabalho claro, objetivo e conciso com a finalidade de trazer esclarecimento dos primeiros conceitos de saúde, para que haja reflexão e atenção ao desenvolvimento da história da saúde. 
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1. MESOPOTÂMIA 

A origem da palavra “Mesopotâmia” se refere à significação de: “entre rios”, pois era uma região localizada entre dois grandes e importantes fluentes, o rio Tigre e Rio Eufrates (figura 1), esta terra era dividida em duas porções: parte Alta ou Assíria, e parte baixa ou Caldeia, atualmente esta região situa-se o território do Iraque, Moraes (1993).
Figura 1 – mapa da Mesopotâmia: região localizada entre os rios Tigre e Eufrates 
                [image: https://encrypted-tbn2.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQUYmGWob9cmJTmCzTQPGmZpvwkCXuz_FDVntD_jDm7oGHI8ZcS]
Fonte: História Antiga – Oriental[footnoteRef:2] [2:  Disponível em: http://yedaseveral.com.br/yeda-several/?page_id=600;. Acesso em 07/01/2015
] 

 
 Esta região era considerada como berço da Sociedade, pois nesta localidade inventou-se a escrita e com ela um rico e complexo sistema cultural. Pozzer (2005) com o desenvolvimento da mesopotâmia Ao decorrer do tempo foram surgindo novas tribos, de acordo com Gonçalves (2010, P. 10) “as mais importantes foram os Sumérios (terceiro milénio a.C.), os Acadianos, os Babilónios (derrotados pelos Persas, em 529 a.C.) e os Assírios.” 
Grandes nações adjacentes na idade antiga e média tinha uma cultura integrada, relacionada a um governo único, na Mesopotâmia isso não era aplicável, pois nos atentamos a um desfilar de reinos e reis que lutam entre si por um espaço político e econômico próprio. PINSKY (2008).
Socialmente a mesopotâmia dividia-se em duas classes: primeiramente a categoria privilegiada; que eram compostas pelos sacerdotes, aristocratas, comerciantes e militares, o outro grupo era a ampla maioria da população, formada por camponeses, artesão e escravos, grupo qual sustentavam as camadas superiores. Mota e Braick (1997).

2. REGISTROS HISTÓRICOS SOBRE SÁUDE NA MESOPOTÂMIA
2.1 PRINCIPAIS ACHADOS 
Milhares de achados históricos foram encontrados na região da mesopotâmia, e dentre estes foi descoberto tábuas na cidade de Nippur, que segundo Silva: “é hoje tida como o mais antigo texto de medicina. É constituída por um certo número de receitas médicas, que remontam ao terceiro milénio antes de Cristo.” (SILVA, J. 2014, p. 11). Já o registro farmacêutico mais antigo nas localidades da mesopotâmia de acordo com Leite: “é Uma tabuinha de argila suméria, escrita em 2200 a.C., contendo quinze receitas medicinais” (MENEZES apud LEITE, 2014, p.20). Alguns escritos eram organizados tematicamente, como explica Fagionato (2008 p. 23-24) “uma série delas contém entradas que eram diretamente relacionadas umas as outras, e estas são chamadas de tratados. O maior desses tratados médicos é conhecido como o tratado de diagnósticos e prognósticos médicos”. 
2.2 O CÓDIGO DE HAMURABI
Outra grande descoberta foi o código do Rei babilônico Hamurabi (figura 2), que dentre seu amplo conteúdo havia leis que penalizava falhas médicas na Babilônia. 
                  Figura 2 - Código de Hamurabi escrita em pedra de diorito
[image: http://2.bp.blogspot.com/-xI2HB5gQWh0/UHqrZdDHtlI/AAAAAAAAL-M/QhBRDnmxvZk/s1600/codigo+de+Hammurabi+Louvre.jpg]


                                          Fonte: o Museu do Louvre[footnoteRef:3] [3:  Disponível em: http://dicasdefrances.blogspot.com.br/2012/10/o-museu-do-louvre.html. Acesso em 07/01/2014] 

De acordo com Lucato (2005) nesta cidade já havia preocupação com as condições do atendimento médico, e isso se comprova com a descoberta desse código, que estipulava de leves punições até duras penas contra erros médicos. MARCO, (2003) acorda que nesse registro havia alguns princípios atinentes aos médicos que realizavam cirurgias, pois descrevia como punir médicos responsáveis por erros ou falhas cirúrgicas, as penalizações mencionam exclusivamente erro por uso da “faca”, o que se leva a concluir que os erros não cirúrgicos não eram passiveis de julgamento ou repreensão. 

3. SAÚDE E DOENÇA NA MESOPOTÂMIA 

3.1 CONCEITOS DE SAÚDE - DOENÇA NA MESOPOTAMIA
As primeiras civilizações originadas na região da mesopotâmia tinham uma visão mais mística do que racional, Abrão e Costa, (2011, P.2) cita que: “Inicialmente, tanto os adoecimentos, quanto os fenômenos naturais eram explicados somente com base em crenças religiosas, de modo que tais acontecimentos eram encarados como decorrentes de vontades divinas”. 
Para Tomé (1999) O conceito de enfermidade era vinculado a castigo divino ou a uma ação maléfica de demônios. Vieira (2012) acorda que os habitantes da mesopotâmia criam que as enfermidades eram uma consequência de um aprisionamento de demônio no individuo. Braga e Camargo (2005) relatam que os nativos dessas primeiras civilizações consideravam as Enfermidades como formas de interferências de suas divindades e intromissões de demônios no organismo humano. 
O que se leva a crer pelos autores mencionados, que o sentido de saúde e doença tinha duas vertentes: vontade divina e, ou influencia de espíritos maléficos, Mas ambas as visões são formulações místicas do conceito abordado.  

3.2 CONCEITOS DE CURA NA MESOPOTÂMIA
Assim como os conceitos de saúde daquela época, as intervenções curativas também eram embasadas em conhecimento empírico. Ribeiro acorda que: “As curas podiam ser uma reza ao espírito responsável, um encantamento para proteger o doente da feitiçaria ou uma poção feita duma parte sugestiva de um animal” (Krippahl, 2002 APUD RIBEIRO, 2010, P. 18). Pela falta de conhecimento cientifico e técnico os processos curativos eram intuitivos e com grande teor místico Vieira faz referencia a um tratamento de um individuo que tinha um grave resfriado e que refletia em seu estomago também: 
1. Dê-lhe raiz de pau doce com água, sem comida, e ele irá sarar. 2. Se ele sofre dores no estômago, faça-o ajoelhar-se, derrame sobre ele caldo quente de cássia fervida e ele irá sarar. 3. Faça-o ajoelhar-se, e deite agua fria sobre ele [sua cabeça] e ele irá sarar. 4. Faça-o tomar sal de “anamu” em jejum e ele irá sarar. 5. Faça-o deitar-se com a cabeça para baixo e os pés para cima [...] esfregue-o fortemente, e diga ao seu estômago: fique bom (VIEIRA, R. 2012, P.86)
Uma vez que os mesopotâmicos criam que as doenças também eram causadas por espíritos malignos, após uma cura havia cuidados para que esses espíritos não voltassem a provocar enfermidades, Silva (2010) cita que Quando um demônio de enfermidade que rendia um individuo, se retirava da vítima, amarrava-se nós em uma corda representando o aprisionamento desse ser das trevas, cancelando sua possível volta a este corpo, ou era colocado um objeto flutuante nas aguas afim de que a correnteza levasse  determinado demônio.

4. PROFISSIONAIS DA SAÚDE NA MESOPOTÂMIA 
4.1 O MAGO E O MEDICADOR
Havia uma significativa diferenciação entre os principais modelos de profissionais de medicina na mesopotâmia (figura 3); o ashipu (mago) atribuía doenças como causas sobrenaturais, e a cada sintoma correspondia a um espirito maléfico determinado. Enquanto o asu (medicador) avaliavam as causas naturais das doenças e intervia de forma racional, posteriormente remediava com vários tipos de medicamentos á base de ervas Figuereido, (2009). No mesmo contexto abordado o autor descreve: 
O ashipu ou ‘mago’, sua principal função era diagnosticar que tipo de deus ou demônio estava causando enfermidade, e promover simpatias ou encantos que o expulsasse, depois vinha o asu que era especialista em remédios à base de ervas sendo em geral chamado de médico nome dado por sua relação com medicações. (FAGIONATO, R, 2008, P.24)
Branco reforça essa ideia citando: “duas técnicas de cura distinta: «uma medicina de médicos e uma medicina de “magos”»”. (JEAN BOTTÉRO apud BRANCO, 2010, p. 18).
                 
                   Figura 3 – um Asu (medicador) e um Ashipu (Mago) juntos 
                 [image: http://www.pitt.edu/~super1/lecture/lec37831/img004.JPG]
                                                 Fonte: Ancient Greek Medicine[footnoteRef:4]. Part I [4:  Disponível em: http://www.pitt.edu/~super1/lecture/lec37831/004.htm. Acesso em 08/01/2014 ] 


Silva, (2010) acorda que o ashipu estava associado aos principais templos, e servia apenas classes reais, por outro lado o asu que não pertencia à classe clerical, até ficava na corte real, mas podia socorrer outros cidadãos. 
4.2 O ADIVINHADOR
Havia também outra especialidade; o adivinhador, de acordo com Driver e Miles citado por Teixeira (2001) “Os adivinhos (Baru) [...] interpretavam presságios e ditavam profecias quanto ao curso da doença [...] se instalou a crença segundo a qual o fígado era a sede da alma e o centro da vitalidade”, o adivinho retirava o fígado de um animal para utilizar como fonte de suas previsões, Braga e Camargo descreve essa prática: 
Os sacerdotes babilônios criaram um ritual divinatório especial, denominado “Hepatologia”, no qual, utilizando o fígado de um animal sacrificado, considerado como repositório especular do fígado humano, procuravam identificar, nas deformidades de sua superfície, os reflexos ou sinais específicos das doenças humanas, de suas características atuais e futuras, ou seja, procuravam estabelecer seu diagnóstico e seu prognóstico.(Braga e Camargo. 2005, p. 119)



Figura 4 – método de adivinhação que se praticava examinando o fígado de uma vitima de sacrifício.
[image: http://www.diccionarioteosofico.com/image/palabra/hepatoscopia.jpg]
           Fonte: dicionário teosófico[footnoteRef:5]. [5:  Disponível em: http://www.diccionarioteosofico.com/definicion-significado/hepatoscopia_22340.html. Acesso em: 08/01/2015] 

Alguns achados ilustram um fígado dividido em quadrantes, cada partição continha signos cuneiformes representando uma divindade, á medida que se analisava o órgão do animal, marcava-se os quadrantes, estipulando um mapa, eram analisados toda anatomia do fígado, desde seus lóbulos, até os canais císticos. VEIGA (2011).

CONSIDERAÇOES FINAIS 
	No surgimento das primeiras civilizações nos deparamos com juízos e conceitos: subjetivos, intuitivos e de pouco teor técnico-cientifico, porém dentre uma disposição de encantamentos e procedências místicas de magos e adivinhos, a população fora atraída a estes por ser o único meio viável e disponível de cura e restabelecimento de saúde. O detalhamento desse contexto, cenário e ideologias foi o objetivo primário deste trabalho, afim de que se possa fazer um pensamento reflexivo acerca das transformações da área da saúde, em paralelo aos dias atuais, Para que o leitor/pesquisador realmente conheça nossa história em saúde desde as eras mais antigas, para melhor compressão da evolução do conhecimento abordado.      
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